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APRESENTnçÃo DA PRoPosrA
PER - CENTRO-MACRO/NORTE

1ruÃo lNcLUr o r.rúcl.eo sócro EDUcATrvo)

D. DETALHAMENTO DA PROPOSTA

Dí - lnstalações
Espaço público municipal localizado na SAS/Sé, com área adequada para

acomodação da equipe de educadores sociais, com pontos de instalação de rede
de computadores para consulta e alimentaçáo do banco de dados e sistema de
informações; espaço com infra-estrutura adequada para encontros sistemáticos de
reuniões pedagógicas, integração das equipes, supervisão e planejamento macro
e micro-regional, com banheiros masculinos e femininos; espaço para
alimentação, local para armazenamento de material pedagógico e arquivos.

D2 Abrangência territorial da ação a ser desenvolvida (7
distritos/agru pamentos)

Distritos: Sé, República, Bom Retiro/Sta.Cecília, Liberdade/Cambuci,
Consolação/Bela Vista, Santana/Tucuruvi, V.MariaA/. Guilherme.

D3 - Vinculação da ação com a rede sócio-assistencial e com as orientações
do Plano Municipal de Assistência Social (PLASSP)

O PER:
. Realizará vigilância nas áreas de abrangência acima descritas para

verificação de situações de risco.
. Realizará abordagens educativas, orientaçôes e encaminhamentos dos

educandos a serviços da rede de acordo com as necessidades verificadas.
. Proporá reintegrações ao convívio familiar e comunitário, acolhimento

provisório, abrigamentos, atendimentos em saúde, drogadição, tratamento
a vítimas de exploração e abuso sexual, e apoio jurídico em casos de
adolescentes em conflito com a lei.

. Encaminhará as famílias recém reintegradas para programas de
acompanhamento familiar.

o Compartilhará o atendimento de crianças e adolescentes em situação de
risco com CRAS, SAS, Estações Cidadanias das regiôes de origem.

o Atenderá crianças e adolescentes exploradas no trabalho informal, para
obtenção de informações sobre as circunstâncias que geraram tal situação
de risco, para localizaçáo do endereço domiciliar que será repassado à
SAS da região de origem, para orientação e acompanhamento das famílias.
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D4 - Acesso dos usuários e controle da demanda pelas ofertas do serviço
O acesso será viabílizado a todas as crianças e adolescentes que forem

encontrados vivendo situaçÕes de risco nas ruas, e poderá ser feito por procura
espontânea ou por uma açáo pró-ativa dos educadores sociais.

O controle da demanda será feito pelo registro dos atendimentos, e
diagnósticos das áreas que serão enviados via relatórios mensais à SAS.

D5 - Demonstração do conhecimento sobre crianças, adolescentes e jovens,
e formas de atendimento no território de abrangência

Desde 1996 a Fundação Projeto Travessia atende crianças e adolescentes,
em situação de risco pessoal e social, nas ruas do centro de São Paulo. E durante
um ano e meio (2002-2003) a Fundação Projeto Travessia, por meio de convênio
com SAS, implantou e implementou o Programa de Educação na Rua na macro-
centro-oeste, macro-leste ll e macro-sul, cujos resultados estão descritos nos
relatórios mensais, na avaliação realizada em dezembro de 2003 por técnicos da
SAS Central e regionais envolvidas neste trabalho, e também peta avaliação
realizada pela comunidade da região em junho de 2003.

D6 - Proposta de articulação com os Gentros de referência da Assistência
Social e da Supervisão de Assistência Social

Encontros periódicos (determinados pela demanda) com técnicos da SAS e
CRAS para discussão de casos e atendimento compartilhado nas diversas
regiôes.

D7 - Metodologia
Ações educativas de caráter não-assistencialista e não-coercitivo,

realizadas nas ruas, vísando atendimento personalizado, desenvolvimento da
autonomia do educando, a problematizaçáo da sua atual situaçáo na rua e a
superação da mesma, pelo exercício de seus direitos preconizados no ECA.

E uma ação de caráter processual que prevê resultados a médio-prazo e
providências em relação à saúde, documentaÉo e apoio jurídico aos educandos.
A reintegração familiar será priorizada, e caso não seja possível imediatamente,
será proposto acolhimento em caráter provisório.

A abordagem a estas crianças ou grupos será feita apos observação do
contexto territorial e das interações destas crianças com os outros atores, que
também serão sensibilizados de modo a compreender a ação desenvolvida e
colaborar com a mesma.

A estratégia de abordagem utilizada dependerá da criação de vínculos
afetivos e de confiança por meio da presença contínua dos educadores no
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território e pela realizacÉ,o de atividades lúdico-pedagogicas para levantamento de
informações sobre o histórico de cada caso.

Atendimento a crianças e adolescentes exploradas pelo trabalho informal
em logradouros públicos, para obtençáo de informações sobre a realidade familiar
e comunitária que gerou tal situação de risco, bem como para identificação do
endereço das famílias que será enviado à SAS da região para que realize o
acompanhamento e a inclusão destas famílias em programas sociais de acordo
com as necessidades veriflcadas.

D8 - Resultados esperados e a forma de controlá-los e avaliá-los
Resultados esperados:

. Melhoria das condições de auto-cuidado por parte dos educandos em
situação de rua (em relaçáo à saúde, drogadição, relações em geral, DST,
AIDS, documentação, entre outras).

. Melhor entendimento das situaçôes de risco às quais estão expostos os
educandos que vivem ou trabalham nas ruas (diagnostico dos casos).

. Atendimento da demanda prevista (350 casos-mês) e encaminhamento à
rede de serviços de acordo com as necessidades diagnosticadas e com a
disponibilidade de vagas encontrada.

Controle Avaliação:
. Relatórios mensais enviados à SAS
. Supervisão dos casos realizada por técnicos da SAS

D9 - Recursos Humanos

Cargo Quant. Qualificação
Experiência
Profissional

Carga
Horária
Semanal

Supervisor de Região % Nível Superior Na Area 40h
Educador de Referência
(um gerente e um
técnico por SAS
regional)

2 Nível Supeerior Na área 40h

Educador Social JR. 21 Preferencialmente
nível superior

de Area social 40h

Auxi liar Adm i n istrativo 1 Nível médio completo Na Area 40h
Auxiliar de Limpeza 1 Preferencialmente

médio
nível Na Area 40h
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D10 - Gestão do serviço
Coordenador regional, um gerente e um educador de referência, nomeados

pela Fundação Projeto Travessia.

Dl1 - Custos estimados

Gomposição da Despesa - R$,00 Custo Total
mês

Despesas c/Pessoal 46.033

Materia! pedagógico e de consumo 8.000
Total Geral 54.033

Valor proposto em edital 50.439

Subsídio da Fundação Travessia 3.594

P.S. - A implantação do Núcleo Socio Educativo descrito no Edital -1612004
depende do cálculo e repasse de recursos paru custeio da contratação de
pessoal, reforma do espaço físico, aquisição de equipamentos e materiais
pedagogico.
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APRESENTAçÃO DA PROPOSTA
PER - MACRO-OESTE

D- DETALHAMENTO DA PROPOSTA

Dí - lnstalações

Dois espaços públicos municipais localizados nas sub-prefeituras/SAS das
regiões de abrangência (Pinheiros e Lapa), com área adequada para acomodação
da equipe de educadores sociais, com pontos de instalação de rede de
computadores para consulta e alimentaÉo do banco de dados e sistema de
informações; espaço com infra-estrutura adequada para encontros sistemáticos de
reuniões pedagogicas, integração das equipes, supervisão e ptanejamento macroe micro-regional, com banheiros masculinos e femininos; espaço para
alimentação, local para armazenamento de material pedagogico e arquivos.

D2 Abrangência
distritos/agrupamentos)

territorial da ação a ser desenvolvida (7

Distritos: Pinheiros, Alto de Pinheiros, Jardim Paulísta, ltaim Bibi, Barra
Funda; Perdizes, Lapa/ Vila Leopoldina

D3 - Vinculação da ação com a rede sócio-assistencial e com as orientações
do Plano Municipal de Assistência Social (pLASSp)

O PER:
Realizará vigilância nas áreas de abrangência acima descritas para
verificação de situações de risco.
Realizará abordagens educativas, orientações e encaminhamentos dos
educandos a serviços da rede de acordo com as necessidades verificadas.
Proporá reintegrações ao convívio familiar e comunitário, acolhimento
provisório, abrigamentos, atendimentos em saúde, drogadição, tratamento
a vítimas de exploração e abuso sexual, e apoio jurídico em casos de
adolescentes em conflito com a lei.
Encaminhará as famílias recém reintegradas para programas de
acompanhamento familiar.
Compartilhará o atendimento de crianças e adolescentes em situação de
risco com CRAS, SAS, Estações Cidadanias das regiôes de origem.
Atenderá crianças e adolescentes exploradas no trabalho informal, para
obtenção de informações sobre as circunstâncias que geraram tal situação
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de risco, para localização do endereço domiciliar que será repassado à
SAS da região de origem, para orientação e acompanhamento das famílias.

D4 - Acesso dos usuários e controle da demanda pelas ofertas do serviço

O acesso será viabilizado a todas as crianças e adolescentes que forem
encontradas vivendo situações de risco nas ruas, e poderá ser feito por procura
espontânea ou por uma ação pró-ativa dos educadores sociais.

O controle da demanda será feito pelo registro dos atendimentos, e
diagnósticos das áreas que serão enviados via relatórios mensais à SAS.

D5 - Demonstração do conhecimento sobre crianças, adolescentes e jovens,
e formas de atendimento no território de abrangência

Desde 1996 a Fundação Projeto Travessia atende crianças e adolescentes,
em situação de risco pessoal e social, nas ruas do centro de São Paulo. E durante
um ano e meio (2002-2003) a Fundação Projeto Travessia, por meio de convênio
com SAS, implantou e implementou o Programa de Educação na Rua na macro-
centro-oeste, macro-leste ll e macro-sul, cujos resultados estão descritos nos
relatórios mensais, na avaliaçáo realizada em dezembro de 2003 por técnicos da
SAS Central e regionais envolvidas neste trabalho, e também pela avaliação
realizada pela comunidade da região em junho de 2003.

D6 - Proposta de articulação com os Gentros de referência da Assistência
Social e da Supervisão de Assistência Social

Encontros periódicos (determinados pela demanda) com técnicos da SAS e
CRAS para discussão de casos e atendimentos compartilhados nas diversas
regiões.

D7 - Metodologia

Ações educativas de caráter não-assistencialista e não-coercitivo,
realizadas nas ruas, visando atendimento personalizado, desenvolvimento da
autonomia do educando, a problematizaçáo da sua atual situação na rua e a
superação da mesma, pelo exercício de seus direitos preconizados no ECA.

E uma ação de caráter processual que prevê resultados a médio-prazo e
providências em relação à saúde, documentação e apoio jurídico aos educandos.
A reintegração familiar será priorizada e, caso não seja possível imediatamente,
será proposto acolhimento em caráter provisório.
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A abordagem
contexto territorial e

a estas crianças ou grupos será feita apos observação do

das interações destas crianças com os outros atores, que

também serão sensibilizados de modo a compreender a açáo deisenvolvida e
colaborar com a mesma.

A estratégia de abordagem utilizada dependerá da criação de vínculos
afetivos e de confianÇa por meio da presença contínua dos educadores no

território e pela realizagÉlo de atividades lúdico-pedagogicas para levantamento de

informações sobre o histórico de cada caso'

Atendimento a crianças e adolescentes exploradas pelo trabalho informal

em logradouros públicos, para obtenção de informações sobre a realidade familiar
e comunitária que gerou tal situação de risco, bem como para identificaçáo do

endereço das famílias que será enviado à SAS da região para que realize o
acompánhamento e a inclusão destas famílias em programas sociais de acordo

com as necessidades e potencialidades verificadas'

D8 - Resultados esperados e a forma de controláJos e avaliá-los

Resultados esperados.
. Melhoria nas condi@es de auto-cuidado por parte dos educandos em

situação de rua (em relaçáo à saúde, drogadição, relações em geral, DST,

Al DS, document açâo, entre outras)'
. Melhor entendimenle das situações de risco às quais estão expostos os

educandos que vivem ou trabalham nas ruas (diagnóstico dos casos).

o Atendimento da demanda prevista (450 casos-mês) e encaminhamento à

rede de serviços de acordo com as necessidades diagnosticadas e com a

disponibilidade de vagas encontrada'

Controle Avaliação:
. Relatórios menssis snviados à SAS

. supervisão de casos realizada por técnicos da sAS

(
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D9 - Recursos Humanos

Dí0 - Gestão do serviço
Coordenador regional, educador de referência gerencial e um educador de

referência (técnico), nomeados pela Fundação Projeto Travessia.

D11 - Custos estimados

Gomposição da Despesa - R$,00
Custo Total

mês
Despesas c/Pessoal 50.242

Material pedagõgico e de consumo* 6.000
Tota! Gera! s6.242

Valor proposto em edital 45.020

Subsídio da Fundação Travessia 11.222
* Neste item estão somadas as despesas com transporte, material pedagogico,
material de consumo, manutenção de equipamentos e contas de telefone.

Cargo Quant. Qualificação
Experiência
Profissional

Garga
Horária
Semanal

Supervisor de Região w Nível Superior Na Area 40h
Educador de Referência
(um gerente e um
técnico p/cada SAS
regional)

4 Nível Superior Na área 40h

Educador Social 21 Preferencialmente
nível superior

de Area social 40h

Auxiliar de Limpeza 1 Preferencialmente
médio

nível Na Area 40h
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Audiência Pública

Data: 1710212004 '
Local: Rua Líbero Badaró, 561 - 3o andar
Edital de chamamento de convênios - 016/2004/sAs-central

Ç-"lr.oE (C)
Àogeur. cfÉ 0n fl(-Cq-"

Comitê de Avaliação: r;ilw
Rosemary Ferreira de Souzá- Xf n2.910.5.00
Abigail Sílvestre Torres - RF 708.108.1.00
Neide Menoita Gonçalves Russo - RF 502.285.1.01

Comitê Ampliado:

Vânia Baptista Nery - RF 6L0.482.77
Dirce de Jesus Barbosa - RF 545.664.4.04
Fátima Foschini Oliveira - RF 524.563.0.01
Maria Helena Porto - RF 320.004.3.01
Jorge Artur Canfield Floriani - RF 715.600.6.02

Temos proposta de uma única organização para todas as Macro regiões da cidade.
A proposta precisa ser adequada. As duas regiões são de intensa presença de
crianças e adolescentes (Macro Centro-Nofte temos redução do número de
educadores sociais de rua e não há proposta para núcteo sócio educâtivo e Macro
Oeste apresenta redução do número de educadores) sendo necessário esclarecer
quais os critérios que levaram a manutenção do numero de educadores para as
demais macros e redução para Macros reconhecidamente com maior demanda.

Para toda a proposta consideramos que é necessário esclarecimentos quanto:

1. a metodologia consideranCo o público alvo da ação conforme item 13 do
edital. 2;

2. a relação família/criança, as estratégias/caminhos para o fortalecimento e
empoderamento da família para o cuidado com seus filhos;

3. a responsabilidade da política de assistência social, conforme expresso no
PLASsp 200212003, pelo desenvolvimento da política de proteção social a
criança e ao adolescente em situação de risco pessoal e social, e a forma
como a proposta de educação social de rua apresentada se integra como
seruiço da assistência social;

4. a forma/processo de compaftilhamento da gestão do seruiço com a sAS;
5. a relação do serviço de educação social de rua com os diferentes agentes

institucionais de atenção/proteção a criança e ao adolescentes (Conselhos
Tutelares, Vara da Intância e Juventude, Ministério Público, Seruiços de
Proteção Jurídico-Social e Psicológico, Casas de Acolhida...);
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Fundação Travessia DÉ ngÉQul {" deiç:

Página I de I
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De: "Max Dante" <maxdante@travessia.org.br>
<lucia.pinheiro@travessia.org.br>; "Lúcia Pinheiro" <luciap.cerqueira@uol.com.br>; "Milena"
<milena.silva@travessia.org.br>; "clovis" <clovistd@travessia.org.bp; "ROSE REGUSINO"
<rose. reg usi no@travessia. org. br> ; "Ma rília Costa Dias" <maril iac@ajato. com. br>
quinta-feira, 19 de fevereiro de 2004 18:33
resposta convên ío SASrevisado.doc
resposta exigências SAS

Para:

Çer@c,
aqui vai o arquivo com a resposta (FALTA RESPONDER SOBRE A INTEGRAÇÂO COM O TAL DO PLAS) às exigências
que SAS fez para celebraçáo do convênio PER.
um grande abraço a todos.
Max

PS - Sugestáo de MarÍlia e Adriana (Pead) para texto-resposta à questão sobre integração com o PLAS:
A proposta de trabalho do PER em convênio com SAS faz parte da polÍtica pública de assistência social (Plas.SP), que
tem como meta a municipalizaçáo do trabalho social com crianças e adolescentes em situação de risco social e pessoal,
resgatando o trabalho social direto. O programa Acolher - Reconstruindo Vidas, construÍdo de modo participativo, coloca
como meta "organizar o programa de educadores de rua para ação com a criança e adolescente e para a população de
rua".
Além disso, a proposta do PER é coerente com a politica de acolhida prevista pelo Plas.SP que objetiva "uma açáo
integraleintegrada,dirigidaacriançaeaoadolescentede0alTanosellmesesesuasfamílias,enfatizando
processos educativos e de inserção social. Compreende ações de proteção, acolhimento e inclusão na rede de serviços"
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sop oB5ualqo e uesr^ r.Il?que] sua6eploqe selsl 'otlleqeJl oe aluaualolaJd
sopllauqns saluafsalope e se5uelrf sep leJ6alul oJuau.ll^lo^uasep
oe sopesnel sozJn[aJd so orqos oruof rueq 'og5en]ts e§ap apeplleoalt e alqos
sepep sag5eluauo sep u?le /ofstr ap og5enlls epuaJar e nola6 anb eu9]lunuo)
a retltueJ apeprleer e arqos sag5eLuoJul ap og5uetqo eJed seluaouns e5ueguor
ap solnlu;^ rnJpuol ap onllalqo ruof eropeLllo]e ua6eproqe eu elsrsuol
o:rpqld elsa uof oqleqert O - reltlureJ eseq tuof, enr ep saropeqleqeJl
selue)setope e se5uelrc ruof, oqteqefl ep e;Eolopoleu F ogSe;er urg 'b

'olulsrp .rod srerros seropelnpe
ap orau1u op og5npar eu erlpdtul anb o ';e:o; ou ouetprlol oluatuelcuara6
ap ui?le 'onrlerlsrululpe e olrul?t ogode ap 'selsrnard sag5e sep oqueduesep
roLlleul e.red 'opuelrssa:au soJraLlu!d a ?S 'ede1 sagl6ar sep SVS se;ad
soprpal so5edsa ua sepelpas ogJelsa alsag a auoN/oJlua3 sagq6er orleru sep
enu eu og5ernp3 ap euer6oJd op sadgnba sV 'slellos saJopelnpe ep oreurlru
roteu ap og5elerJuof e e solrrlsep so$nl sou og5npar elrurad anb o 'seperpas
1;e sadlnba se ogJerfuara6 a oltul?l euodns ogJep anb sonrlerlsrurrrpe segua6e
a sof,tui?1 'lolalrp tllof eluol epeplun esf 'Il esal eluepeptf og5elsl ep
eltuf?l a leouere6 'enrlellslulurpe 'er1s11 ernlnrlsa e ogresn 11 a I asal sag;6ar
orfeu seu enu eu og5e:npl ep euer6o.r6 op sadrnba sV - sag;6a.r orf,eu
seu sopmot seropef,npe ep oreurnu ou og5eredurof, p oB5eler uf 't

'c1a'sos:ncar'eugsseceu
e:nlnJpa 'onle or1;q1d 'e16o1opo1eu 'oluaueuooun; 'sonna[qo ap og5;ugap
e enllul anb ongernpf ollgs oalllN o ered ote[ord ap oluaur^lo^uesep o
orJgsseleu soue6;n[ ur?qu:el 'oel]nu op og5e1ue1du1 ered salualluns sosJnfer
'operllqnd lellpa ou 'gtl ogru - agoN/o.rluef, og;6er orceru eu o^Rernpl
o!f,gs oelf,IN op og5elueldu; ered elsodo.rd ep elcugsne p og5eler ur3 'Z

'sag5e sep o^le ocrlqçd
o ruof, sopllalaqelsa solnlur^ sop ru9;e 'sgelfos saJopelnpe ap adrnba ;en1e
e ruof, oe5enle ep sopol?ui a sag5daruoo sepJnJlsuof, rueroJ anb ua opopad
'sasaLrt 8I gL1 ope!l!u! oqleqel un ap epeprnurluol e opuodo.rd souelsa
anb olsrn 'orracueug e ollur?l elst^ ep oluod op le^gl^u! ? roueu ougles
r.uo: odnr6 urn rod adlnba e epo] ap og5rnlglsqns V 'lal e eutuJalap eruJoJuol
'gglo5rcw ap o^rlelol orp;ssrp o urof, opJole ap sopelsn[eal oglas sopeleJ]uol
sougles so anb e sopelerluof e[ sarope:npa soe o6ed ,role^ ou og5npar
ap epeprlrqlssod grl ogu anb soualaJellsl'elsodotd essou ap IIO ual! ou
orpenb arrJroJuof opezlllln eras 'opelrpqnd le1gpa o ruof opJole ap 'assedal eled
opezlllqluodsrp ro;en O - seropef,npe ep oreulu ou og5nper p og5elar ur3 'I

:seJeluaua;duor soluaturf,aJelfsa salurn6as so souleJuasalde'en6
eu og5ernpl ep euer6or6 op olug^uol ap og5erqala: ered elsodotd essou arqos
b00Z'20'LI LUe epezrlear e:1;qçd e!Ju?!pne eu sepetuode sagpenb sç og5eler ur3
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steuotbe.t svs sep soltul?l so a selsa aJlua solnluJ^ ap og5nJlsuof e a og5elai
e Jetpau eJed seJopeLlleqeJl se5uerJl r.uol serlil.ueJ se aluaulerfrur eJelrsr^
enu eu op5ernpl ap eujeroord o - sellluleJ uof, oqleqerl oe og5eter ul 'L

'sepeluue^
sepueuap se luof opJo]e ap sreDos setueJoold ua eusauj ep ogsnllur
eled /epexU gtse ell1r^ueJ e apuo ogl6ar ep SVS p ope!^ue elas anb oluaulpuale
nas ap apeprnurluor ered sorpJsqns uol opgleler ap og5eroqela ered 'er;1tue1

elad sepelope erfug^r^aJqos ap ser69]etlse se e enr ap og5enlrs e nore6
anb epeplleal e aJqos seg5euro;ul ap og5ualqo ered saluelluns e5ueguor ap
a so^tleJe solnluJ^ rnrlsuof ap onqa[qo u]o) eropaLllole ua6eproqe eu asrsuof,
or;;qçd alsa ruof or.{leqe.t1 O - sellltueJ sens ep sopequeduroce sen.r
seu tue^gn anb se5uegre uof, oqleqerl ap erEolopoleu p og5elar ur3 'g

'(elelpatlr rerlrrueJ og5elbalutal ap sose: sou)
epe.r6alural u?lar ell,lureJ ep elperour ap ogr6ar ep SVS e ruof no (opgslnord
oluaurlrllole ap sose: sou) epllllole ap apeplun e urof opeqlpedruof gres
opequluefue osef epel ap olueuieL.lueduro:e op orlul O 'enu eu og5e:np3
ep eurer6o.r6 op adrnba elad epule sopezrlear e osef, epel ap orrpgu6e;p
o ruof oprole ap sopodo.rd ogras 'rer;rue1 og5er6elurar elelpaur no or.rosrnold
oluaulL,;lore 'soluaureqururelue sO '(erruanrnarqos a e!peJou ap o5edsa
or.uof senr se Jexlep ue opuefnpe op assaralur) soperedsa sope]lnseJ so
uere^rlqo senJ seu opr^lo^uasap o^llelnpa ossaford o;ad sepef,o^ord sagxaga.r
se anb ura oluauou ou soluauequrruefua solsodo.rd ogas 'epgllunuol
a JerlrtueJ ';er:os og5er6alulal epelul;enb eun opuesr^ 'epar ep so5ryas e e
saJerlrueJ se]!s!^ '!al e uol sollguo: so;ad sepera6 sag5enlrs sep og5ezue;n6a.r

'og5elueurnrop 'aples ua elru96raua ap soluaurpuele sopercuaprno:d
ogres 'sol-9ssele ap setuJoJ saJoLllau se e a sreuoDnlllsuol soltellp snas
ap oluaulpualue JoL{lau o oruof, uaq 'oluaur^lo^uasep ap ier;nrad og5lpuor
ens ç sopenbape sreu epr^ ep sola[ord ep og5n4suof e ulo] oputnquluol
'olsodxa elsa olllq1d alse anb e sof,su a sozln[ard so erqos sagxagal lanouo.rd
ap onrlafqo luof 'sag5e1ar seu seJopelpaul otuo] og5ernpa-aue ep sellulgl
ogJezllrln sua6eproqe se$f 'senr seu epr^ e e:ed e5uerJl ep efles e nora6 'osef,
epe) ua 'anb opgltunuof, a JetlluleJ oluglsll.] o erqos seg5eulo;ul ep og5ualqo
ered salua!)Uns e5ueguoc ap e so^lleJe solnf,urn JrnJlsuof, ap onrla[qo ruof,
eropaLllole ua6eproqe eu elsrsuof orglqld alsa urof or.lleqel1 O - ,,enr epN
seluaoselope e se5uegn uol or,lleqeJl ap e;Eolopoleu p og5ela.r u3 'S

'apeprunuol epel ap sapeplssalau
a stelfualod so uafaquof Joqlau anb ogg6at epel ap solrul?1 solad opeztlear
e:as 'urarode se anb srerros seuer6ord tra ogsnllur ens e e selulsap sag5enls
sep og5eradns e orressefeu opopad o eluernp sell1r.leJ sp oluauiequedtuore
O 'ell,!ueJ ep og5enlgs ep o:;1s9u6egp roLllaul eled 'sreuor6al SVS sep
sollulgl uJol sepeqlryeduoc 'selrsrn ap og5ezrleal eled saJetltfil,uop so5alapua
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el6olopolerrl ? opeuollelal e[e]sa anb sotueltpoJle (seyecsalope a se5uepc ent
ap og1enlg ep ogsJaAal e ercd oluawequtwe)ue Jezuepnud a nqpce) lelpa
ou olsodord onlla[qo or;auprd O - epodord essou ue soilJcsep sopeilnsal
so e opec;lqnd leilpa ou sopodold son;1a[qo soe ogSelar u]'II

'(oxaue) t00Z Lua SVS urol op!^lo^uasep
euer6oxng o urof, opJole ap soluaueLllpeduoo/soluaueL{ulue ue
sollno a leuog6er ellugJul ep ele1 ep lellos o5;ruas o ulof no ;euog6a.t
elape3 o ruof sopeLllpeduoc ogJas seolpyn[ selcugpuad u?l anb sosef
so Íran§ aH ruog euer6ol6 o luof, no elaulluag euel6oJd o tuol ';euot6a.t
Jelelnf otllasuof o tuof, sopeLllpreduor ogtes sepezlurllln se5ueur ap sosel
so :o;duexa Jod 'osef epel ap epueuep e ruof oprofe ep sopeuoloe ogles enb
sleuolln4su! salua6e sorlno uor og5eJoqelol ua opezleeJ elos oluaurlpuole
opol 'elsodo.rd essou ap €C uat! ou olUJSap aruJoJuoJ - s!euo!fnl!$u!
selue6e seluereJlp so luoc opeqllUeduoc oqleqerl oe ogSeler ul'0I
'sougleler selsap ogssnlslp eled gyg ep sollul?l Luof, euel6o.rd op seluele6 so
a,t1ua soluofua sopezlleal ue[es anb alueyodurl soruereprsuof e sepeln]exe
sag5e se erqos slesuau sopglelal sopet^ua oglas LU?qLueI 'elueuelunfuor
soperoqele oqleqeJl ap soueld so Jerprsqns ue^ep saluarsalope a se5uepc
ep sollarlp so uepueJep enb sleuor6ar sunro; ua og5edlcped e 'ossrp ru?lV
'enu eu og5ecnp3 ep eurer6ord op so:rurg1/saluara6 a SVS ep sorlul?l erlue
otuaue[aueld ep saglunar se ogs ogpa6 ep olueuleqlryeduoc ered se$lnard
seruroJ sV - SvS e tuor oglseE ep olueueqllyeduroc oe og5eler uf '6

- EOOZIZOOZ dss\nd
o luof, enu eu ogSecnp3 ap euer6o.r6 op og5er6atu! ç og5eler ul '8

'enu eu og5ecnp3
ap euer6o.r6 op og5e p salua$tser sreu ollnu senr se ueuroler 'ure6uo
ap og;6al eu sepequedruofe ogu as 'seper6alurar rueroJ g[ anb se5ueg3
'JelllueJ ol^J^uol oe seper6aluler se5ueuo sep oluaur^loluasap oe saJoqleur
sag5lpuor a elru?ueurad e rquere6 ered ;eluauepunJ 9 opoped un alueJnp
sell1rueJ selsap o^lsualu! oluauleLlueduore o enb souellessau 'sleuo!6ar 5y5
e slelsos sag5ezlue6ro se;ad opezlleal .elas soLllu snes ap Jorllau Jeplnl uressod

'alueualuanbasuol 'a seplmleuoJ sreu ue[a]sa anb ered sellJueJ sepep
olueueL{ueduore O 'senJ se ered e5ueuo ep epJes e uerera6 enb solrguoc
sou og5npal e ouoluodo.rd enb a sapeplllqesuodsar sens ap oluaullalluof,oJ
oe alualruns efas anb sare!llueJ e so^r]aJe solnlur^ sop o]uaullale1oJ
oe ougssefeu oluauirpuele opJaqeler (opoyad un rod senr seu opueroru
sor.llu snes uerenq anb) seper6alureJ rüg3ar sell1uleJ sV 'epelope er691erpa
ep epeplle6ell e arqos a se5ueu: se opuodxa oglse s;enb soe sof,su so elqos
saretltuteJ so sopol petuapo ugqurel 'ellug^nerqos ap se;6g1e4se se^ou
ep oluaur^lo^uesep oe ouessalau opoJJad o elueJnp ogrequeduroce se anb
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'lere6 ue epepaDos e urof, a solllqrld sorJno uol og5elal ep epepllenô o

'olueulpuale ap sorof,red uol oB5elar ep apepllenÔ .
(':1a 'selossardar 'se1sr;enualstsse serqpd) olxaluol ap saloleJ .

'enJ eu sepr^lo^uesap sapepr^rle ap sodrl a apepltuenô .
('r1e 'uaôr.ro 'og5en1gs 'apep1 'oleua6) oplpuale orrlqqd op lulad .

'ouJolal nas lüeJen!]ou anb saozeJ se e sepelurJa^ alueuJotJa]ue
ofsrr ep sag5en11s sp uereuJolar anb sopeLlurtuef,ue sopuelnpo ap oleulN o

'soluaulpuale sop og5ern6 .
'sopezlleer soluauequruelue soJlno sop epeptlenb e apeppuen§ .

'Sopezlleal Solualrjlqlo]e ap oJaUDN .
'sepezrleor seJelltueJ sag5er6alular ep oreunN .

'sapepquenb se1se erJua og5eleduor e

or.uof, uaq 'opollad ou soplpuale sopuelnpe ep a soluauJtpuele ap orauJlN .
:og5erlene eled soueltJf salutn6as so

soperaprsuoc uefas anb sotur.re6n5 'opelueldur eJos euer6o.rd o apuo segg6et
sep a lerluef SVS se luof, o]unfuor ue sop]nrlsuol as sazefue steu ogras
salsa anb souelrparle anbrod og5e11ene ered soluetunJlsur soua^lo^uasep
ogt\t - og5e;lene a olueuejolluotu eled soluaunJlsu! soe ogSelal ulf 'ZI

'e$odold essou ap BC [!a]t oe opelodlocur e[as anb
souraranb a operadsa opellnsar uln e (e1uequzra a ep)se 'se1ywe1 sens sp 'ent
eu eDu?AÁ ens opueplu! we[a]sa anb saluatselope a se\ueyc sep elepaw!
epu?uewrad/epa) o$odord onrla[qo olefra] O 'elorluof rrnLlueu souJal ogu
stenb so aJqos lellos ogsnllxa ap sossalord e opl^ap of,srJ e^eJ6 ap sag5enlrs
ura JaAtA e uessed anb se5ueu: se^ou soulelelsuol ul?qule1 sasau so
sopot 'opnluol 'sapeplunuol a sell1rleJ sens se eluaueperg;lenb sepel6alurel
ops a ofstr ap sag5enl1s ueradns enb saluelsalope e se5uerlr seue^
souapuale sasau so sopol 'salo1sa6 sorr:os ogu srenb sep 'srenle stellos
serrllpod seu seL{leJ se;ad epeuluJelep a ofstJ ap sag5enlts serlno ua e senJ
seu se5uerJl ap e5uasa.rd e anb olsrn 'ralaurolduor sou ap sagSrpuor soual
ogu (ot11eqe4 no/a eperow ap o5edse nas senr sep wazeJ anb sayacsalope
a se1uept ep orewlu o rlznper) olsodord onrlafqo opun6as o ruo3 ';ercuala6
apeplllqesuodsar soual ogu s;enb so arqos 'en6 eu og5mnp3 ap euet6ot6
op u?le steuotfnltlsut salua6e soJJno soug^ ap og5e ep apuadep eru ap
og5en11s ep ogsJa^al e^tlaJa e anb lellsr6al otressefeu 9 'oluelalluf 'elulsap
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PUBLICADO NO DOM DE 20 DE FEVEREIRO DE 2OO4.
ALDAIZA SPOSATI, Secretária Municipal de Assistência Social, no uso das
atribuições legais, COMUNICA:
Os serviços de assistência social, executados mediante convênios, exceto os
serviços de acolhida, com funcionamento ininterrupto, poderão optar pelo
fechamento no dia 23 e 24 de fevereiro de 2OO4, Ponto Facultativo declarado para
as repartições públicas, conforme deliberação de cada organização.
Este comunicado entra em vigor na data de sua publicação.

Parecer do Comitê de Avaliação
Componentes:
Rosemary Pereira dos Santos Ferreira - Presidente
Abigail Silvestre Torres
Neide Menoita Gonçalves Russo
Com base no edital 0|6|2004|5A5 publicado no DOM em 07de Fevereiro de 2OO4,
o Comitê de Avaliação Técnica emite parecer relativo às propostas da organização
Fundação Projeto Travessia, única proponente para os serviços do PROTEGE-
SOCIAL, sub programa do PROCRIA, a saber: Educação Social de rua com Núcleo
Sócioeducativo e Educação Social de Rua em 3 agrupamentos macro-regionais.
A proposta inicialmente apresentada não contemplou os itens do Edital,
especialmente quanto a:
x Ausência de proposta de núcleo sócio educativo para a macro região Centro-
norte;
x Distribuição de recursos humanos;
x Compatibilidade de custos com os valores a serem transferidos pelo município;
x Detalhamento da metodologia a ser desenvolvida;
* Relação entre objetivos do Edital e resultados esperados na proposta.
Realizou-se Audiência Pública no dia 77lO2l2OO4, ocasião em que o Comitê
solicitou complementação da proposta, solicitação prontamente acatada pela
organização.
Após apreciação da complementação, o Comitê tem a considerar o que segue:
x Núcleo Sócio educativo: A organização não apresenta proposta para Núcleo
Sócio-Educativo, visto considerar os recursos publicados insuficientes. Portanto
não atende ao Edital para o Agrupamento Macro Centro/Norte.
x Recursos Humanos: a organização apresenta um número inferior ao quadro
previsto e distribui os recursos humanos obedecendo uma lógica diversa da
estabelecida no Edital.
x Metodologia: A organização apresenta, com maior detalhamento a metodologia a
ser desenvolvida para a ação.
x Resultados Esperados: Não existe plena compatibilidade acerca da expectativa
de resultados entre a organização e o poder público.
Diante desses aspectos o Comite avalia que a proposta apresentada não atende
aos quesitos técnicos do Edital.
Prefeitura de São Paulo
Secretaria Municipal de Assistência Social

http://www.imprensaoficial.com,br O L997-ZO03Imprensa Oficial
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og5pnils ue a sopezlllqpleuln^ seluaf,solope o sg5ueuf, sP opezllear oluauJlpuale
ep oqleqerl o enb sqüs1perf,e slod 'edncoeld sou oynu, og5enls e§l

'en1 eu oç5ernp3 ap arer6o.rd o opsl e II asel
eluepepp ogóqsl e egqloo\í ep ese3 e[.as'o;ugnuog lerqe op ]eulpap e sope6;4o
sou-soua^ opguel elsap eluelg 'elsse^erl qatord ogôepunl e elueuelle)ueuu
ege4llqe!^ul anb uepro lq ap il1;?p un e;lua6 'opeuros opn1 'sesadsap
seqno e selspoloru 'serrqen 'olode ep ;eossad ou seyof, ep uifle - ol-?zeJ op

;a; rod sopt@rU souelse anb o - (o/oE€ ap silal ap ogônpal eun) 00'0€t'I $U ap
roppcnpa rod lesuau olp?ru opnf, un e1a[otd lerqe elsodod e anb opueregsuo3

gu aluauepeu;xo,rde e.red oSreu ep sgru elsou e'ressed rote^ "* 
93;,0...ffi";

ogu epule 'o/olb'L ap otpJsslp o opuepfod 'sgeuares seroq 0t rod 0O'0S/'I
$U era elsse e.tl olad 'd'd orlere^eJ 9fe o6ed 'ropempe op lesueu olpfll o5ns O

:assedur!
a1u;n6as op eluelp sque^ sou 'soggsslp slop a sesau ales 'oue un sopesspd

'sope6 ep of,ueg op og5uado
apd opaueulerl a opSepepu.r; 'ogSeroqela oulof, uraq 'sedgnbe sep og5el6qu!
e oeSElreder 'og5anuo1 uia oUeJ opeugse^u! op uile '("qa 'qünsuof,
ap lepqeu 'seueuogssef,uof, 'oq6g6eped leualeu) sesadsap seJpo e opde
ap openb ep urfle '00'0gg'I $U ap lesueu qpflü qsnf, un e qepos selopelnpf
so sopq opuele4uor '5y5 uor epeqlpeduol ogspep ue 'zeJ o 'arelarceg
esse urof, Z00zlolso6v ue olug^uoC nqtuu opuenb qssa^ul ole[ord ogSepunl y

:a1u;n6as o rof,eJelf,se e souel'gy5 esse
ruof, sqüelueu enb o!u?^uog op epegnusuoo e ogôqu ue elsse^e.tl op lqlgo
og5tsoO e erqos 'a1uu;sut qsau ':aqaf,ar ap oqere anb og5e1f,lps e opuepuqv

'sarcquag sopezard

erleJed asoS 'u5:37t
olned oES ap q{qun6 op lqros epueNFsv ap qre0erps

Y

'ü002 ap ofueu ep 6I 'qne6 ogg

ai{-tr\^u/tat
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erssã \c-l | ()lãlr)J.l ()EJrlpLlltd

lele9 aopeuepJoo)
orlequld e!l!]

eluatuesollualv

'sluef,sppe a sefuqrf, sep sqleJlp soe ouaupuale
ap apepltenb rcqaur ep enupJeo e aduras opuestn 'soflruas sessQ sa.rqe6
soJBtu soe seugssaf,eu sag5aulolut se raf,eurol e.red oçflsods;p e souecqo) soN

'so5;ruas selsp
epeflnulNor eled sepeuq opues ogtso anb sqcugpno.rd se e;qos sopeuroJut Jes
3p souelrslso6 e o;ugnuof, letqe opd oryeu.rlpuele ossorr souarerrolue 

'002.t0.€zep lped e enb sq.ueujoJul 'opuas ulssy 'oqleqe4 op esuadslp ep eueues eun e
auerlp tr,gl qrgrd o§l^e çu;.rdunr'quauour alseu 'oglse enb s;qros seropef,npe
so 'a1uaQ^ elslqleqerl og5qsl6al p op!^ep 'enb re"qs!6ar ap epule souJsrslsog

'apepilsesuodsar ep!^ep e ues oc;pçrd alse
uelsle4 anb saror.ralue sag5aplulupe rcd sopezugtuodstp so!ruas sop apeplenb
Fü no $etf,os seoglpd ep qilgsne epd sepezluBl^ 'sazer seunuj ,e[ se5ueur
se§ep queu!^lo\uesep a og5epJd p so4n[e.rd sanel6 uslerref,e ,oppuale
oc;gçd o rüof, adlnba lenle epd sopeuf, soln:x,fl^ sop oluar.u;duor o e ogflsue4
ep osselo.rd un ep Elrrgsne e 'apepnunuof,sep ap opouad uin ep Eluglslxe
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São Paulo ,23 de março de 2003.

À
Secretaria Municipal de Assistência Social

do Município de São Paulo
A/C: Sra. Rosemary Ferreira de Souza Pereira

Prezada Senhora,

REF: Prorrogação do Convênio Travessia/SAS

Acusamos o recebimento de seu Ofício no 232lSASlGABl2004 datado de hoje

sobre o Convênio supra citado e temos a informar o que segue:

Em reunião que realizamos no dia de ontem, às 19:00, da qual participaram a

Sras. Neire, Abigail e Rose Pereira, para a qual fui convidada, me foi apresentada a

proposta de prorrogação do atual Convênio para a Educação na Rua por 60 dias,

contados a partir de 01.04.2004, nos moldes do atual, a fim de que essa SAS

pudesse ter tempo hábil para buscar novos parceiros e o atendimento não sofresse

descontinuidade.

Com relação ao Convênio com a Estação Cidadania e Casa de Acolhida Leste, foi

proposto um prazo menor, não definido, até que o novo parceiro pudesse assumir

esses equipamentos.

Coerentes com a posição expressa em nosso Ofício enviado em 19/03 P.P',

concordamos com a piorrogação proposta, desde que houvesse anuência dos

educadores sociais que atualmente cumprem Aviso Prévio.

Reunidos no dia de hoje, no Travessia, com os Coordenadores Regionais,

concluímos Ser necessário estabelecer um prazo para a Estação e Casa.

Sugerimos, For telefone, que fosse também de 60 dias, o que poderia facilitar a

adesão dos profissionais à proposta.

i' l' rr.i ii r; ;ir.r llt.r:r 1r'-trt' J'tltr i: s st,t
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PREEEITT'RÀ DO

CONSELHO UUNICIPÀL DOS

c.Ití

Diário Oficial do

üuNIcíPIo DE SÃo PÀULo

DIREITOS DÀ CRIÀIYÇÀ E ÀDOLESCENTE

.D. C.À-

Irlunicípio n ô i,í rra 2g/04/95 pá9. 6B

@BS.AÍ.BO üDlllcfpÀr D6 DIRaTIOS DÀ CRrÀNçÀ E À.mIJSCENTE

ÀProvado na reulão do ConsêLho MuLclpal dos Dlreltosda
ç:lirço e do Àdoleacente, rêarÍzad" ..'iõ àÀ-rãr.r.rroe1995.

I|roqAM DE OBET.rAçÀo E Artoro sócroFrno.r^r _ PROASF.
II1I§EI-[4ç|9' A Ê-,E', b.- ü Hiodtd.,'tã opqirl rrctaçro do Esllo
Âttp T16 ü C6Íü[iCo Fcdcrrin do Br1il)- n--a-,ro çs .s rj1+u .
*b-:-:fo da rirco pmrrc cíto Dr ru.lr colnrio do pna rtca--qaqCo Êo:[r ooonüo ur ríüiu útedrr o Cordho UúUpl ao.
Dinita dr Giroçr o rb Ádolcao, Êca ü di?odgôq LsriÀ propõo r aaCo rbru gqrur_do potdãs & ci.í.çao o Aoio rO":iÊnÉr, o pROÁSF. O
{fr-ET_ro_da ÉiE EGôEic1 tEúd. pdor urtvrr ptnor ranivor rlc
codcc i iaíeçto, a r dailr prcoo+t{o dõ Gomo Fodal a t@ D.didú d!
+oio ü fuiliÚtrrôdldmr.rlidá.tpÊfr rÊcÉ.Co, hvam i aisiÉr rb grqo rtccingr e rdolaoancs ulrrpi&os c uius va drogrdoq oe daoaiudôs Ãàor c.*i.. dê n4 çc 6zno ür nu n 6prç. dc ôusleaar c srsscu r ôa
Prtt! dt pd§ga uôef Ea tâôEo útáivo de borponçIo. O hogru dc
Oriaet'o c Apoio girilFÉlriT - PROASF 5ri @boudo a Âu is: pROÂsF
- 

-FÁ.sE 
t - nCfAVfeçÀO E DIAGNóSTIiO: IdaüÃeçio rhs ciaçrs erdo[.pr6 a rinuçio dc u c {c us ngcctivrs ÀÉifii. t!+civeiÀ Comoruigir & iryLarçfo ô FÂSE t ürems a ürs &atcs, siu[emtc,rÉ'Iiãá^ os ffisos do FLrMCÂD pflaiats dc dorrçÀo orçrcrÍir rlo

Muicbio. trtcqt! 1: r) bw r*cm,irs pe Í cuüuçio c iqioauçto dc
diarizs c principioe uodolódcos
c pC-gógior pm pregru8 rle aadimro aagocid pm aiaçrs c rdole*atcviti-* & ru; b) Eâctir, m!üú ê ioplmts á,irurÊ* uaodológios c

pcdrgógicrs rrm ro plncjuato intcgrrdo, m,hiiisipliu c iurmid rh
polirio & rtaçIo is ciEss ê rdolmtcs o siturçto ic nra, pm rÉúo e logopru. !q949-!: r) Cmsisc 6,GTmibiliru os Itwms 

-talis , hwos, ãcrein qBc s pos uôsu, mqruàu c amiúr ro cadimro, @os cmius a siueçio de rirco toa! que sc amre us u rb cirlldg bo rcmo a
idati§oção, locdizgao e uili* ü prcblmitia dc us &uilüs ou rusàqia dêlss,
rcpeiredo o óÍgio rerymÍvcÍpú exmçâo ptunizü ro EstlEto da Crioça c do
Adolcsta rcgioDdiado u rçõcs c irqlnrudo núclos rcgimis; b) rrTlalrs 20
(vbre) qss de 

-cwivàm dc pesgo rcgiourlizrdrr ilugáo 
-o, 

uiliado
cguipmtos dr ry!*Ta cqubudoos o prcria coo ONÁ qur ji arw coo
aiuç:s o sirurçIo dc risco, u cidrdc dc São peulo. Â FÁSE I csrutur a FASE tr.
PROASF - FASE II - INTERVENçÂO NA§ FAMiLIA§. Jultiriclriv!: O Eslnlo
da crirç8 c do Adolsanc ria rtgu mccuisoos quc wirrm---osr,ro-çao
frm'lirv s 1êco[he gur roà qieç! c edolcstc ta ó dirito dc s qirdo oo rio
dc lru Êrníir, sjr r cigiarl ou sb*irutr. Rmús aiada, çc rodr íiuçt c
rdolsrc to dircio i cowivàú âoilis c comiáú. Sadoisir, o CMDCÁ
rirdo pch fii MEicbd ll.l23l91, regulamatado pclo Ds€ro 3t.319/92, @
rt@dimro-ro lsrlrro ü Crúaçr c do Adolestc, é o órgao rcgouivcl pcla
politicr roicipd dos diráor ü cinçr c do gdolsotc u ciüd. d. Slo p.ulo. O
Anigo 1' ü Lci Fodal t.069/90 c o Artigo 6. rtr Lei Muicipd I I. 123/91 damim
"O. Cmelho_Mwapl d6 Dtruitx & Cilüçq e do Ádolqqnte íem FW lultdade
túúit a cÍctiwçÀo b dir.ttq fu qiúça e do dolücente rcfercaa à vi&, à
sddc, à ahruntaçÀo, à.A,*Ção, à dlw4 oo qpte, @ leet, à prcf.§,mlisção,
à digrúdod., ú rcspciro, à libcruc e à cwarcia l@ilio e càmuaina." Dcs.t

e fuaog oo o odaiw dc _der lrycne táaico c r.rniniq.tivo ros órgiosc@p-á?q Eos t@s ü I-i Fsdarl 6.069/90, c 6aea iafouçôes dsdõs coilire ao CeJho l,{mir:ipd dos Dirciros da Criogr c do AdolmrÊ d Sao píulo
c.r 

-Gwloo 
Mrhbd. Reuor Mrrsir-ü: *. üahr t.t.fiúiq dira4 qrmemc@púrdoÍr{ @ É c virc edciru pm tEürcs oito qs dc utbe.üo c

1§:s od!ürs: E úquivo. prn naaieis ú uqwo pe prcrus dc rcloeçio
'rhr, B rquivo pn adr.so de Êoüirs r m r8qdidas Do pROASf, t@viret RElm Eluus: Crupo dc soio Túaio ros Xúã, f.rgtora* q*õ

I eqôt 
-qutro 

priólogos, útro oaraams, Srro, ,"§o;; ecitiÊ, qum
r 3r*T & To:: Y:) SaTo{r) lladurc, uqr) HúiÍidr) qmivi. or; do Adol6cc[tc: Na *de do, çw srÍto EstLdos os sgubt6 ms utaiais c hl@c: Rewor
; Mrtridr: ru lbbr rclcfôuis airct+ u Êr,, * -i*o-rpril_OÍ. ru vimn.
i :3,T-"or: urpador dc.uim, yr)^*crllrio(r) üadare, @(r)
I 

=nry(!) 
cxrdivo(r). ESTrM^TÍVÀ DE CUSTOS p^RA O I1)(ERCiCTO DE, t 15. 

-J'7ÍSE 
L lrylurtdo c Dbgaéd<n. Fr?otr t: Corrrrçio dc Âwrir ro

CMDCA - Rs 205.000,@. Sub:ott RS zos.Fpo. Ssqq&2g'4[ufr.1 -*r 6. zI virrunr - Rf 600.000,00; 5 mimryurdos - nS rzffiIfiZr ÀiuÊrho, dr Êx -
§-.lt-.Ooo,oo; Atryuêl Eld dc 22 lhàt rdcôairu - nS io.i»õ,óo] sqbtotd - &,
663.000,00. 4 côradoo - Rti 53.OOO,OO; 4 priólogos - Rt s3.O0dp;; 4 rdvogrdos -
XS 53.000,00; 4 uirátá ÊGiris - RS jf.ooo,õo; 5 opartm dê Eim - IUS
45.m0,00;2 E*iÍio{u) ú@drúrs - Rt l2.ooo,oo;2 ráririoirs) aertiw{u) -
XS 1t.00o,00. SEbrord - Ri 2E7.ooo,oo. FmrÊ ib, efrgra -àã. 20 u _ nS
lfi9ry,oO; Eqabmror dr à{s - ff tooooo,Oo. §ubtotrt - RJ 34o.ooo,oo.
TOTAL.- RS- l.495.OOO,Oo. CoNsÍpERAcúEs: Os poEsimis slo @lDEtc
ryú.d?r $à rsgi@ dc pÍsrçIo dc wiços; Os pm6Giouis quc úrbdÀrrlo ü.'út slo c@ürdos @E rEaEs ge o CMDCA btlgi juto tos Bmos
:1!J,: fÉdsrl m ccdidos pclos ffis; pn o cs dc rbrií19i, csi ptüso o

^-#.1:"*".4..3IDpT 
dos cqub@or ê I c@.çIo ü twú pu o

:1r4. t . " - 
Íio qio/95, ssi pBisr I c@ruÉo dqs wE5 h,6'e5;'Hn o dr dr jEàor'95, !íao pBisos os r.hrguéü c r rcupn dos cquipmr pm

üqlt

Êo+ o C}íDCA irllai o Prognu dc Oriarrflo o Apoio SrírioFm-liu. Otl!ry,-. ry P"t! utiüzdo pdü EiEç.r, polos dolostacsr pclrsáo1iu e pcbs
róois mfuidor ?p Gdt Sldfo, á qur r uir puro rfrs cüoges o rdoLrstq
f nm 1u pnâfr.da roqroümo &o1ir rdoqudo ro Esoo rtr Crinçe
c rlo Adolaraa Neqirrir dsran; rlo Giuças o do'lêEt6 mto roüos
pdr oic, çc fte e uim purc rlo trqo fon do er1 a tuu do sloro ôollir.Corcqqtmt!, ÚtciaçÚcedolcmtcs 6goomn rnüicsro oôtcioi c
rf*ivo prjudicrdro,-uado pn u rcs rs opçõcr ccônoru rymudr pcLs
ur c-pcbr-mol rb a@iãçfo rb us (TVt r wz quc r sb ulo uir os
trÍri Coridmdo quc o r&ü ÊôlsdoÍ tocid c r âolir c rmbéo quq pu aaE
!u rcçoubi[dedc, ú acccsirr do rpoio dos órgios púb[sos, mcluir qu o
Ecrrlo dac viúilizr I ÊE'Iir prn qus cstr tw I côroçlo do ciürtto, pc s clc
o rcryruivcl pdmrdirl peJo §laro ü am gmçio. Â FÁSE tr si odhor darlhrdr
+ór . iqlouçIo ü fA§E I, o fuçio do iafouçõcs obtidrs I pmir dr pritio c
dos diegoósicor ulizôs Promrtr: Todr cir4r c rdolmto d sbuçto dc riso
la o dbrito e u rpob qr túEtr a u pmàcir u ôlrliÀ u oEeiüdc, rr

CÀR!êS ROBERTO VÀ2, Prestdente do C.!ÍDCÀ

JOIO DE DEUS DO NÀSCr!ÍENTO, coord. Corússão de RelaçõesInstltuclonal's

púbüos. O CMDCA miroroá o cur@Íb6to doarEvés de iarqdisbliu, da o Coa*lho

lre 6 cgubrmlos c wiÇos mlúções rosqffi us

Â pmb
fad e imsho de rodos or *gnatos dr rcçiodedc, tu grso dc

dc Sto Oftr*s mdiÇões mms dc das *ioçs c
oEsrdo.awicdade

rcEO

c o CASA pm quÊ con cla powos srdculü eD os

de rue.
Dos RxcLRsGl da FÀSEresúios os rcruos mtqiais e hra"ros.

Reuros loçados

egla c @ omos

Grruct à *iaçr
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I5 DIÁRTO OFICTAL DO IÍU}IrCÍPIO

coãult I cADo/7 3 lF Agest a^g / ia
OS SECRE'íRIOS NUI.ICIPAIS DE EDUC^CIO E OA FA'ííLIA E EE'I
ESIAR SOCIAL, OtvULG^rl O pROOpAll^ DE EOUCâCIO
COOPERAÍM r7o?o.to rrlo Conretho tlualclt.t d. Dlr.lto
d. Crlans. r do âdolatcantaô

PRooR^rl^ DE EOUCACIO COOPER^ÍIVíI

I - JUSTIFICATIVA
§.rqndo prttulr. do SEÂDE (Fundrelo Elrtrrr Ertrdurl

dt 
^nd 

lirr da O.dot, da Orrtrbro ór lr?3, ant7. .t'GTlanaat a adol?rcrnt"t Íoet da atcola na rtortrr
utitlr.d., lO,2Z t.. tntrr 7 r lO rnoao 2tl rntrr ll r
t4 rnor e 69,22 cntrr lg e !7 raor.

A.aa.a rarauiDa rrvrlr or.otlyo. alagaóoa rrlor
.dolarc.nt.l antrG l5 a Ll ..ror da nio ..t.7..
.rtúd.ndo, 3e,3I . lri.. . nrc.ttld.di óa trtÔrlhrrr
3{rtI ftltr dt lntt7..r. . 33,óZ oútrol rottvor.

Errm drdor.vid.nci... uttiincl. do um tolítlc.
pú1, I lc. {ur vrnhr .t.ndrr .or rdolatctntai fo7. da
rrco lr.

l.rir rtndo. hi. aacartld.da d: cxr«utrr ú.
p7o97... tua y.nh.' r ldr da ,arantl7 tl.. Trndl'
,7otlcl.r urr forrrSio'trrrclrl caP.r da .otlvar ataaa
rdolrrcrntrr' vlãdo.c.ncoat"o dot i.r! lotaTatrtr a
.nrlrd.dr.' no rrntldo d. ,araatl7-lhat ú.a ,trrractlva

gob r lue d. ,otúlr. do 8EAOE. o Con..lho
,lunlclr.l do Olr.lto d. Ctl.as. a óo 

^ócl.rcratr 
d.

<ldrdr de 68o Pulo, lro .ra;cíclo úa tu.a .t7lbulsôtt'
forrutou o P7otr... de Educrelo Coor.r.tl9a fÚll""ot'do
no Ertrtuto d. Grlenct t dc âdol.rcaat. (ECâ, ,to.
.rtltor 57 r ôOr . r.bC"t

Att. ,7 - O Pod.7 Públlco Otlrulrri ,§trulr.t,
rxpcrlinciea r novaa t"orootaD Talatlvar e cllraddrloo
rrrirsio, surrícu tor rtodolollrr dlddtlcr e rvr lllslo,
cor vi.t.r I lnrrrgio de Gtl.ns.i a adol.'c'nt'l
rxcluídor do cnllno Íund...nt.t oü7lt.tó"1o.

Art. ô8 - O Protrur §oclrl iú. ttnh. ,or b'i' o
trrbrlho cduc.tivo, toD rlltonrràl lldrdr dr ratldrde
govlrntrcntll ou n3o tovtToa.antal la' flnr lucT'tlvor'
dçvrri .ia.9ur.r ao edolcrccntc qua drlr PaTtlcltr
<ondieôtr dt crpecltr§io P.7. o rrrrcJclc dr lttvlórdo
rriu lrr ra.sacrada.

Perdlrefo - l' - gnttnda-ra Por trab.lho .duc'tlvo
r rtlvided: trborrl t. qu. .t rrlrinclar lldelóllclr
rctrtivrr ro drrrovolvlmato lerrolt r 'ocl'l 

do
.ducando pTavatacra aobrt o atPacto PTodÚtlvo'

Prrilrrfo - Z'' A ra.ú.la7a3io lur o edolrrcrntr
7rc.bt Prlo t7.b.lho rfetu.do os ' ,'Ttlclrlsio n' Teod'
dor pTodutor dr r.u - tiioitrt" ":" 

d"f lrú7' o G'rdt'r
.duc.tlvo.
I . DIRETRTZES

- Orruntlt'.ot edot:rccntrr a SuPlancl' do l' O;'u'
concoritrntrrrntt I urt forrtsio lrofllrloorl'

- Propiclrr.or.doletc3nt"r iÚa nre.trltrr do

trab.lho r rlndl P.7a iu. robrrvivinci" ' "ortuoldldrd3 tr.b. lho, lr. Peróct . .t.n3io n.G.trdrl. ao

d.r"nvolvirento Prr3o.l a rocltt'Ert' t7'b'tho re dlri
t. unid.da. pTodutiv.3' .utogtitlon.d.t a. forrr íf'
gov?rn..anteir : nio tov'7n"tÕt'it 'Gor"nhrdrr 

ltrrvir
d' 't3cttorirl td<nlce3 GrPaGl.lis.dat P'7' '!t! ílr'

dJ ta r 2ttrnor dr

2

'^Yp

ttI - PoPULACIO 
^LVO- Adolatcantrl c Jovrnt

id.d", P.Tt.ncGntar r ílríller
re lirior tinlror.

rdu I tor
d. O (r.7o , . { (tu.t7o,

- Adolçrcrnt:r roD a qu.rd. do Ertldo r or
rcridçntrr .r Caa. dr Convivincill'

IY - PLAIIO OE TRABALHO
O prorrerr rcrd ilplrntldo rr t7i3 't'P'ttt. Etrprr Dlvultrsio do rroi7... attl.ul.ôdo.ntld'd"

Govtrntrrntrit' oltÍi'3 ç Orerolrlsõrr Ertrlrrrlrll r
?.rticlr.7 G Yi.bllit.t ' rue irptlntrcio'
2' Étrtr. Irpltntlrôo 60 ?"oar." rtrrvdr dc convÔnlor
cot rntld.d"r roci.lt lrl ftnt luGT'tlvot qut drvrrlo
tot rubtldladrr 2aÍ. a rrisusic Trctrrtdttg' r '
concrrrio dr botrer ror rdotrlcrntll plrtlGl"ntrt'

^3.ntid.d.r 
d:v:rio 17r:lcntrr Pl'no dr trlbllho

cur Porrlbl lit: rol .dol?rcant'rt
rt SutlÔncll do l- (i7.ú
;; iãlii'jiã-etoci.'io".l ltv'ndo " coot' rurr rrtldôer

" a3 nalaarldadGr do t?7c'óo'
.l--i.r,.ftf tfrreio irrr r lrodugio Goo"7'tlv' ??evando

, ;-r.;ai;,rreio oor rdol.rctnttr n' fo7'ulrslo do trtudo
I ãç-vltbflld..r. d. irplrntteio d. únld.d.r ,7odÚtlY't'
,;; -irrrcrtrcio oo ttru'o rr7' 7''lÚtttr fln'rGl"'nto

t.r. at unldadar PTodutlvar'
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À en ora Ida
Ao motor Mo urt ioc

Paulo, 26 de Janeiro de 2004

o aniversário de São Paulo, sentimos

osa t-
r

rensa

Ontem enquanto celebrávamos
desprezo por nossa cidade!
Em nosso plantão as ruas no meio dos adolescentes que ali moram, nós sentimos
vergonh4 a situação dessa meninada está mesmo feia, não podemos mais ficar
calados! Nos como cidadãos parrlistanos temos que falar, é a nossa consciência de
Cristão que nos impõe.

Enquanto nossa Prefeita Marta Suplicy e sua equipe festejavanr com todo oluxo exagerado nós estávamos encontrando, atendendà crianias nos "mocos,'
(escondenjos) da nossa cidade.

A "operação limpeza" que o governo está afuando para "valorizar" o centroexpulsou muitas crianças sem dar a eles alguma alternàtiva, aliás, exasperou asituação ao ponto da criança procurar escondiri;os ainda mais de diÍicil acesso emcsmo subumanos' Esta meninada agora no des'espero estão ocupando Iugares domais sujos, indignos e subumanos. Nu'ca neste oito anos a-o ,osso proleto
prcsenciamos essa realidade .

Atualrnentc eles estão se escondendo em Iocais conhecidos também peloseducadorcs de rua.da prefeitura (Travessia) são: um antigo hospital que se encontrano cenÚo da cidade abandonado-pelo governo e agora ocupado e gere.ciado porcsscs menincs "'(conr to,las as <lificulcioã.s irnugirãveis) o ouEo escondenjo está na
lflto Cecília a poucos metros da delegaciu poriíãi, . *n "moco" de baixo da terraonoe a nossa cnança mora como um ..tatu,,.

ontem à noite, ao saírem do "buraco" Dara fazermos atiüdades , seus rostosestavam cobertos de lama, cheiravam a lixo...como a nossa consciência pode tolerarrudo isso ? Depois de havermos passado algumas horas fazendo atiüdades, curativosde seus ferimentos, fuúnculos e outras iniecções naquele lugar sujo, depararno-noscom uma jovem, a poucos dias de ser mãe. Que mínimos d.ireitos de sobreüvênciaessa criança poderá receber de sua provedora, sendo ela parida num buraco a6aixodo nível da terra?
Ao decidiTot partir, pois pouco conseguimos ater da concentração daquele25 mcninos naquela lolt., naiuele local, seis m"eninos e txna menina suplicaram umIugar para serem acolhidos Ligamos nas casas de acolhida Arre e vida. Taiguara ePadre Batista' mas nad4 .rtuir"* lotadas. nem sempre existem vagas para eles.somente no final a boa vontade de urna educadora d.a casa padre Bafista nosconsegu.iu arranJar três vagas para o pernoite e os outros ? com rnuita dor tivemosque exclui-los' tiveram que voltara dormir ern baixo da terra....enquar)to lá ern cimano \zale do Anhangabari alguns cidadãos paulistanos junto com os qovenlantescomemoravam.... 

.

Por que toda esta colossal organiz.ação que a prefeitura montou para os 450attos da nossa cidade não pode tambem ser declicada para uurrxrar casas de acolhidae abngos para estes or-lfros Deqllenos lirlariã.," -.,,lisfanrrio

Fórum dos educadores, pe. Maurilio Maritano, Frei Lucio Beninati, Cespat, Cheiro de
!,1ni' ' Agape Águia, Instituto Dom Bosco, Exército da Salvação, Casa da praça, Cena.\lissionárias Imacuiada lrmãs Sônia e Marisa, 
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ádPrefeítura de São PauTo s€(RETÂRt^ ffUirCrPlt oE

Sec,retaría Municipal de Àssistêncía Social Assistência
Social

São Paulo, 23 de março de 2004

Aficio n" 232 / SAS/GÁB/2004

Praada Senhorq

encerramento dos s,

e Leste e Educação

l. O convênio enceruado em 31/12/04 continua sendo executado par essa

organização como aditamento de prazo da vigência do anterior, por 60

dias (Janeiro e Fevereiro) até que tramitasse o processo de

reconventamento.

2. Havendo a tmpossibilidade de sua continuidade, o prazo regulamentar

deveria ser de mais 60 dias, portanto até o dia 30/04/04, podendo ser

encerrado antes, por mútuo acordo, caso outras' alternativas sejam

efetivadas,

3. Essa continuidade deverá ocorrer na Educação Social de Rua e Estação

Cidadania Leste e, segundo entendimentos ocorridos em data de ontem,

Secretaria Municipal. de Assistência Socia1
Rua Líbero Badaró, 569 . 01009-000. São Paulo - SP % 3291-9666 (r. 601/603) fax324l-4266

e-mail: aldaiza@uninet.com.br/asposati@prefeitura.sp.gov.br

Em resposta a sua carta datada de 19/03/2004, acerca do
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/{Prefeítura de São PauTo sÊ(nET^8tl iluiltctPÀL 0E

apreço

SecreÊaria Munícipal de ^âssistência Social Assistência
Social

coníorme avaliação a ser realizada por V.5". quanto à permanência dos

trabalhadores.

Ao ensejo apresentamos nossos protestos de consideração e

z{ssassora

/'

Ilustríssima Senhora
LUCU PINHEIRO
Coordenadora Geral da
Fundação Travessia
Rua Líbero Badaró, 471 - l9"andar - Centro
RFSP / jptf

Secretaria Municipal. de Àssistência Social
Rua Líbero Badaró, 569 . 0 1009-000. São Paulo - SP % 329 l-9666 (r. 60 1/603) fax 3241-4266

e-mail: aldaiza@uninet.com.br/asposati@prefeitura.sp. gov.br
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